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Diário it S. Pau^o—Parlimenlo. Parts afOciil. Nu- 
flcUi da cdtlo. PubliMEa»! i^eilldai. Gaiellllia, ulc. 

A rmiiineia d« S. /"oulo—H» aecçio edilorial o«u- 
pa-i> d* Idáa que eoDifçt a tomar Tulla DO paii da 
[üricacia de-DO'ai parlldui. 0 ciiuiuiDp omneo dli qua 
Dto ciS ng puiiibilitlsde da facto, nem applauda em 

•biululo B 9u( tenlttlii. 
Eiiteadu qua nai eondiçOín em quo is do'e opetit a 

racuaiiruc;ii i-ii piiiUIui ró tiodem «ncoulrar-io coui 
dlieiiot ittuioi a a1i>iar-ie sub a niGiraa bandelrs oi 
liberiai e coD-erfadoiei, accuidei am muiioa ponloi 
capitiei qua coiiBlituom o crodo politico do pa Hdu pro 
greiiisia em q<»l<i'iL>r ns;ão luodoina ; mas, que os 
tepubllcaoot ii&up»di<in entrar notia cuni'er:çil) politi- 
ca, e «0 aiaim iiii>cedu)jem coni^lieriain um crto, poc 
di*ri>ai railbaj qua alhibe. 

Ti^rmiaa dlieodo que 01 ri'publlcanoa podcm apoiar 
com dHdlca;lo todai aa retuiman, lud» «* cuiDblna;Qa 
frsncimaDte liberae», maa olo podem deiapparecur DO 

maiu do oulrs qualquer orgaui9a;ii} quo tonha par Qoe 
leiitac a cuDDiliaglo da moDarchia com a democracii. 

Srguuni: Motlciaa da Euiopa, t do Rio da Praia, 
IWUla Jui jorDac». Noticiaa da elite. Secg&o litre. 
rioliciarin, etc. 

O ComíituBional—ü. Z. Tro* aitigo editorial autten- 
laudo que ■ Idrma iBoaarchica de govoroo 6 a qua 
mail  IB adspia a iodola do po>o braiileito. 

Trat maia : Pulhettm cam o lilulo —Haio—, por 
Lumen. Chroiilca poiitlca. Bibllographla - Subre oa 
aD faoelo», paio ar. Haorique Urafi. Etiudot blato 
licoi — Algirlimoi algDlUc*li*oi, pelo ar. Esterim 
Bourioul. QueilAei Jurldicaa —NtD retroaeii>idade da' 
leia, porUtntaog. LilWralur»—fitboçna ■Filha», «Et- 
poiai, Utaa (Iriei aoaetui), pe|a ar, Afluaiu (.tlio. 
«Tumulo*, (lODelo), pelo ar. Foolour* Xaflur. Chrool- 

M geral. 

INTERESSE SOCIAL 

A» Farpai, por Eç» de Quciroi e B. OttgSo 

iDMtrucfAo publlaia 

(GàRT* AO Sn. IIINlSTttO DO REinO} 

(CoDlÍDua;to] 

Se d* dane igricutlora, ■ primeira, a maia impor- 
laDle, a meoin ioilruida, piiiaioioi a oult» claaiei 
locitea, quart áquell» qua podoií còi>vencer-no« de 
poaiull o» conhecimentos indiapepurai» t auâ eiccnsao 
progicikjia ca e>oluçlo dgi li^rçaa lOçiAei t 

Cuuaidera.ie ■ ouiaa imprtirra.i perlodlci. 
Km lodo o jornaliimi) d" Liboa nom um 'd Jorna 

llita.   Porque oa noiíoir efcriptorp» de periudioua di«i 
dem-ae   em dua» calhegoriít : oa qun le occi:pam de 
pollllca e oa que ao n*" occupim da politica. R<1"» uif- 
moa alo meroa ooticlarliiaa, aiada attim eitremamenie 

FOLHETIM ít« 

o  mODUTE  OB  SAUDlAlICi 

SCENAS DA   GUERRA CAltLlSTA 
FOR 

EBNESTO CAPENDU 

• • ; XII 
--- A Inxnrreiçãão 

Cota I fapldei de loiulfio a «lueJIi alTiblIldida DO 
elbar, qin'tlo ot'caracterliticoa doR'iode chefe poli' 
tico, comprabendau. o eotoikel □ qua aa paiiaia em 
ledor deil.' .     _ , 

Por «iie.Qiatlto, pal*t aabladoa nm« mHi* tecM- 
Mtodo aquellã ptimairo momeoto de aileDcio qua o 
poro iMipia CDDcrda ■ quam o lurpiabaodr, eidimoi) 
eon titremada TebeBaoela: 

— Ura'OI Difarro*, eoDbMeia-aaT Soa £um*M- 
Cetieaui, «oaao eompaliioU. , 

— Sim t aimi Tí^aeiíoMMlI-grllerea   oi mandl- 
Kepiah*Ddo-aa  em roda da miaa que aeriia de trl- 

la.a liádétut ao otador.     ,    . , „       , 
— Taadea eooOaaf* em mliiT coiitinaoa Zumau- 

— Taaoel iMMat reapondaraa aiodi. 
ZuBab-Cirtegai   Unha   auelda..pira   domliwr •* 

X ptijiloaomi» aipreaal**, o feito cobra a iotra- 
ailo d olhar Oraa a aalaoio recoraaeoda>am-a o ao 
BOTO- aaotaimo tampoa.pitixa nbriDta, iloqutDte 
£i •BMi, «i«a MBpre clara e preciaa, calan ooa etpl- 
tUoe a a(raat**a-ak ahetrUaodo-oa. 
■aalmeuU if bailo eootrmpUI-o aobra • mea», 

ndMli da UB» multidão eitirtapada, Mtandaada oa 
hn«e eow atertaaat da coMwaBdo, o olbaf billhanu, 
McafeaUMl*»(a4Mpin tr»,,a  fOf KMora. 4>«iw- 

impeifeiloa porque deium lem men;Iaau iam anai;ie 
critic» 01 lucceiíoa mali ImpnrlantBt da lociedad", oa 
que ae reTirnui á administração e ao governo. Oa que 
procuram dincutir a re^ulver u^ prublenias pohtlcnt *Aa 
ordinariamente d-*pulod^ii 'lu cindidAtua i deputados, 
e acham-'e em todo ocaao IHiadot acmpro em um par- 
tido gni erne men tal ou oppaiiciuaíita deridaulente ru- 
prusuulado nu pnrlamento. 

Ora B<ie9 dill<\rents) pirtidoa par lamentarei lêem 
dota Inlultoi diverto*. imbua estranhos aiia lalecdiiea 
triDtcendentfi da icleocin loclal o do progreiao que 
d'alla depende. 

O pirtidii governamental procura manter>Fe no pu- 
der, e essn cuidiido com as Innumerat occupa^úea quo 
Ihn thi inneiaa abiiirve-Iiia tudo o tempo devido ao 
entudu dai grandes rclormas. Por eisa raiSo nenhum 
doi succraiivos melhoramentos que teem coniiiiiitado 
as lociedadea moderusi parliu jliuais da tnicialivi doi 
acua goverooi. 

Us |i)rtídoa de npp^iiçio teem mifiío oppo«ta i du 
doiotiio mai Igualmunt» dirimBnlo da lerenidade phi- 
lusuphtca—a missão d:< alluir ou do conquistar o pu- 
der. 

Que deveria ser o verdadeiro jotn.lista aa leio de 
um timilhante^ tef^imen parlamcnlar senAo o reprcaen* 
tante do puru poder espirilual, iui:umbi4a de compen- 
sar e guiar uo piogiu9!D o« I'lTeiloa do coulllcio itoi 
dula puderes temporaei era consianle lula de iiiiaieiies 
partidarioi ou peslosei nas duaa casas du parla- 
mento t 

Como ha da o )»rnallsta dei''mponhar esle elerado 
encargo, quando elle mesmu está empeabado na pele- 
ja e OIITIIITIIIO na refrega em que linha da ser o juiz e o 
arbitro T 

Jiiilo e integro mndianelru entre as soIlciti;âe)ds 
oplniio e os ictoa do goiorno, eolre ai ispirifãii) dos 
indttiduoa e ai iDilllui(Oé» do Eitada, quo penhores de 
j'llllci, de roctidio. do aucloridade inlelteclual pdde 
ulla dar ao publicu, ao governo, t opiaiSu ou ao Ki- 
tado T 

O reaultsdo llnal 6 que o guiernu domina o Jornatia- 
ta, o Estado iubiidia-o, e o pali. sem auclorldadiis ea- 
piriluacs a dirigautes, eatá acephalo. 

Nai .Induiliias qun nlo *i*em tob a proteccio ma- 
ternal das piutaa, da qual ruiulLa para o publico uma 
riqueza neifativai porque na^ítes casi>s o valor dii traba- 
Ihu nas fabricas é sugiidu em di'idubro'peio U«CO nsi 
alfandegas, nas industrias nàu protegidas, digo, uma 
Bccumulifao enorme de pequenos altnlos resullantei 
da falia de um |i0)<oal lechnico habilitado e cumpelen 
te produz objlacLilo) invanciveí9 a uma vailn eipiuiiu 
de actividade, a uma ampla a eijiediliva orijaalsscio de 
trabalho. 

Auim nenhuma giando ttiduitrla |nacional cones 
ponde iatriramenie na qualidade e na quantidade doa 
productui i summa das eiigencias. 

Oa que tatitlaiem bom aa encummeQdaa nto podem 
laliilaiel-ai Iodas. Ui que slu pooluaei nlo lio per- 
feitos. 

Citarei para eiem(>lo um fa^lo recenle. Um amigo 
meu desejando etlabelecer uma fabtica noa subuibiut 
de Lisboa, dirigiu-ae ái empreias cuostrucloraa e It 
oOlcina) de trabalhos em maduira para ter a planta e o 
orçamenlodo ediücio em quo liahe do aer montadas ai 
mtchinas. 

Em cda ererlplotio, uns poucos de dias para resol- 
ver eita quetlio envolta em ineitrlcaveis dilDculdades ; 
Failaiam no mnmealo operários Cirpintairol; hatia 
poucas madeiras aprupiiad^i^ ''ni depuiitu ; cAo Be^co- 
ohecia o lerreiíi» i u4u tiohau^ -i i-i viitai ai machioas ; 
nào eri poisivul comprometti-r'uii.iu a dar a obra em 
praio tlio; ignoravam quoei Miriam o> pre[0) du 
transporto áo material elè o lug ir ;em que tinha de ter 
edil'cada a fabrica nos subúrbios da Lisbui, a porqu>a- 
ti> ticaita ahi a mio d'ubra ; aèu estavam igualmente 
habihlados a precisar qual seria D peso e u volume de 
tiidn n libra foila na cidade para snbre ciia fiindsmin- 
lo se calcular o cuato dos traospurlei da ediQcajlo até 
o Bitio da fabrica, etc. 

N'esta conj'inclura o meu amigo escreva para Pari) a 
um constructor trancei, pediodo-ibo uma planta e um 

I)a pé junto do coronel, com as felcSei conlrahidaa 
estampadas oa ph^iiunumia uma aociedade fvbril e 
uma reiulu;au frrui. Peruando completara bem eate 
quadro du^érai surprPhroileotu para um povo, que, 
como o hespanhol, lanlo lho agrada tudo que tem ai- 
pecto iheatral. 

Zomala soube >proveitar-ie habilmente do elTeilo 
priiduiido por eila cumo que lelii dlipusltlo da 
iceoa. 

— Este manctbo, etclamou ella deilgnaodo Pernao- 
do, velo reclamar □ meu apoio para ajudar salvar aeu 
pae, alStmaadu-me que podia contar Com o voiio 
auiilio.    CUDIIDI nas ».Iíí pali-ros, vim. Fii bem T 

Trovejaram eiclama[õea alBimatlvai de todus os 
lados. 

— Haa, coalinuou Zumala-CacreguI, teadaa reüiC' 
tido anda voi levati Mie arrojo de grnerosidada a de 
cursgemT O pae de<le rapit. í soldido cirlisla ; um 
ni'i'to, é vrrdtde : combateu pala maouteoçto dos 
direilua da pioilacis; mai por isso Olo t menot 
rabalde, a, leoiandu liberlal-o, Ic-rnie-voi rebaldaa. 

— Nas noiíai Uleirat olo ha rrbaldaa, esaea estio 
anire oi loldsdoí da Hegeoto I acctncaatou Kocbuello 
Collocado i entrada da sala. 

— E da mais I cootinuou um doa esludintta que 
eitava prollmo da Feinaad<i, que nos importa a rebel- 
tiloT Nlo vamoa aó» uivar do auppLcio um ioiio- 
cvBte i 

— Vamos t Slml sim t (rlloa imullidlo. 
— Um amtgo de Saotoi-Ladraa I grilou gmi *ai. 
— Qua também atraocaremo* aaa ama cirraicoí I 

acereieeDiou Simlo da la Torra,' o qua), ao var que □ 
coronel mudf ra dã tançã^s a revpello do estudante de- 
poit que recuii-B larvil-o na pm'n;a de Ignscio a da 
Harino, dil'gvDclava ailrahir noramenia as aalmoa ao 
novo puno. 

— Navarro* t aecraseealM Zn mala-Carrego I atava n- 
do ■ vot, GuipuKda a o pad lateonpi racutaram-ta ■ 
rvconbecH o Riverna de Infaote. • proclamarim Car- 
lov T, nosio aõbaranu Ifghimi. Qvaranli mil coaba- 
t*niM eitto armado* aa Ata*a e Castella-Valba; 
Araglo Mil prompt* • revolla(<a«. Navarra paisaea- 
t*rl latetlva T R*ea>anãt Junlar-vot a voaaoa irmloa T 
ãàeptalM** qMTMl iiifumt o« f a>ef ooa por aóa «Ma. 

or;ameaB a dando-lhe por bate o Qm a que se desti- 
navam aimachinas a a supstnde de >olu que ellai de- 
viam abrltiger. 

Na vAa do correio de Parir,—note *. ei. eats cít- 
comstanHa : na volla Jo correio, lato í ; no espaço de 
algomaa'QOras pata le formular a resposts. o meu ami- 
ga rccetwj a planta do udlllciu em prujeclo, o desenho 
da tachvb, o orçaoieulo miuucioio da toda a i^bra fei- 
ta em ^V^i '• ' detetmlna(io exocla do sen peso e do 
■eu voluMe ; o prego do aeu transporia de Parla ao Ha- 
vre e do ftavre a Lisbua ; a impoilaneia doj direitos a 
pagar r>>i mlltndrga portugueza ; o custo (da montagem 
do edIllaJo id lugar a que elle >e deslinava, legunilu os 
eatatios (ranceiea ^ o numero de homena e de dia* ne- 
ceasarioi ptta a^si taiela ; o praao preUiu em que Ioda 
a obra devia achar-se Imuiinada. 

Deve-se adverllt que u alludido eoDstructor nlo eaia* 
va du brafos cruaadoa á espera de que lho chegasse 
pelo currelo a noticia de uma oppottuoidldo da ser 
agradável ao seu Garrespiind"nte de Lisboa. Elle esta- 
va construindo, entre muilaa obras da menor impor- 
tância, cinco liuspitaes, um grande mercado na llol- 
lanila, e um Ihealro na Uelglca. 

Que admirável pcasosl nio é ptecisn achar-se orga- 
nisddii para cunseguir esta presteis de resoluglo e de 
expediente 1 

A pruinpla resposta do conalrucloT fiancez «uppa» 
aisoGiadui ns sua empreia hábeis malhenialicoí aplos 
para resolver promptameiíle todos oa problemaa do me- 
camct ; architucini de grande aplidào pratica : deiu- 
nhislss ; diri cturns ; chefes do ofllcine ; moilre* e con- 
tra-mest^es ; todas as engrenagens flnãlmenle da gran- 
de manufaGl'.ra constituídas peio conjunclo de muitos 
homens inilruidu<, poDluaes e eipediíus. 

Uma lAu poifuila dlilribuiçlo o dlrnccio do Irabillio 
é inteiíameole impraticável em Porlugal, Purque, qual- 
quer que tejs a indu-i'ii, londada Jü ou que se deter- 
mine fundar, é impo»i.i 1 reunir em lotno delia o to- 
tal de lutei licencias esclarecida* indispensevcii paro a 
taier competir com !o spctfuifuamento realisavel n'um 
paiz da cultura Inlellecliial. 

Na classe operaria que deiorganistitlo I Que perlur- 
ba(io immens* noa princípios e DOS costumes I Que 
Dagraole contradicflo entre aa asplracaes diú Indiví- 
duos e 01 fflHios práticos postos em aEf liu psls classe 1 

U uiierario ò geratmenle republicano, —o que abo 
considera ia 01 alisulutanieale um mal. A republica é nu 
governo a maia puta eipresiio da democracia, e, aqui 
para ods, * rs. ministros, devemos cuofsisar que serii 
preciso que a Inépcia do operaria estivesse ibalio de 
tuda a eipresiiu mental para qua ello em sua coa- 
ncieucia preferisse ao puro governo do povo peto povo 
a inteifereocia de um rei * da uma irislocracia couCO' 
milante, que nlo lêem por elle aenln desdém ou des 
pmo. 

Nlo olM^nte o operário tai parte da ama phylatmn 
nica onde a'prlmelra coisa que aprende é o hymno da 
caria 1 E sempre que ia traia da celebrar um aualver- 
sario glorlosu para o mililarismu munarchico Dlo ha 
eotfausiasmu que eiceda oaeu I 

Uii-se loclaliila mililaute e aCQrma-o com uma insii- 
leiícia que tum chegado a subtaaaltar a propriedade e a 
pdr de sobreaviso a  policia. 

E' ceilo potéro quo elle ignura inleiramenteas mo- 
dernaa theoiias do valor do trabalho e as lelag&es deli» 
cam o capitai. 

Nào conhece o alcançado principio da assoclaçio 
Para elle • /uicrnacional [oi uma eiprcisio du jsculii 
nisino. 

A sua educaçlo iotellecluil purameole abccdaria tor 
na-u uma Iriiie victims das peiori-a leituras. Nto lem 
CODVic({)dt, pio Irm princípios delliiidoii, e, sempri' 
que lenta eiiuociar iis leui direitos, a linguagem cmo 
que os eiprim.> revela uni niixtn de Impuivncia, de va- 
ga aspiração revi<lui;ionaiia, de rhatorica estaiil, da len- 
limenlalidade arhllcial a de erras dn grammalica 

niu sabe urganisar a vi ta de faiuilia. Falla-lhe o 
auntimenlu do Cunlotlo domestico e a compreheoi&o 
das >IIei;i>es delicadas e dos seutim'ntu*  luiois. 

UotBdu de graudj hibilidade manual, imitando facll- 
meate os meiíiuies modelos, aprendaudu us nor^ig pro- 

cessos com rara perspicácia, com lalenlo para o dete- 
nha e para as artes plásticas, o operário parluguet, 
cum uma boa eicula de attea a ofliclot, com uma via- 
gem aus centros do trabalho mais peifeilo. seila sus- 
ceplivíl de lorost-sa um arlIDM completo. Hss tudo Ibe 
falia : s convivência illuitrsda s nlgna ; a boa leitura 
de ptcceiloa pralicui, lucidus, sobra o trabalhe, a eco- 
comia, a oídem, a pertaceranca : o bairro alígra a 
aceadu ; a casa bem repartida a risonha ; toda* a* '' 
c>indl;Cel que tornam o ni^nn^s facll a altrahenlB ; a 
tenda barata, a boa e*cola gratuita pare os seus Õlhoa : 
a abundância d'agua, o banho, o lavadouro: os conhe- 
cimentos de ecunomia domestica, a Impotlante aite de 
arranjar a casa, de coainhar, de diipor a mobília, de 
disliiUuir os quartas, de manter irrepr^hensivela no in- 
tev^^T domesrico o acuio, a cummodidado e a graça ; il- 
iialmenle lodaa aa pequenas c ii cu m> la cias compósitas 
de cujo conjunclo dpponda em derradeira eipresalo a 
liyclene, a raude,.a alegria, a actividade a a moral, 

ri admiram-ae de que ello seja grosiairo, maodiiio, 
guluio, fadista, azedo, invejoso, desordeiro, mau tra- 
balhador, mau marido, mau pae 1 

KUe é almples e unicameniu—ignarinle. 
N»i chefes do indualtia, ausência absoluta de eipírilo 

de classe, de amor de ptnllislo. 
Uma vei enriquecido, u Industrial procura tornar- 

se caiiltalisla, hunitm de negacios, lulluenta politico, 
cummeoilador, viicondo, director de bancos, getenle du 
companMas. 

E considam a fabrica um dasdouro, uma ■ mesal- 
liance •, um ganhi-plo subalterno com a vantagem 
principal de repreientar cm cada elelcin um prso de 
duzontoj vuiüs, a liocn dos quaes elle procura coilocar- 
se sob a pioioccío do tsiado o sob o favor dos go- 
vernos. 

Que ÍDCommeosuravel distancia entre eila * patvaa- 
nu ■ pretencioBo a ridículo, entre vsie pequeno ambi- 
cioso Inepto, marido de uma pateta que quer ser 
bsroneiB, pae de um imbecil que quer ser maiislva, e 
o induBltlal ioglez, eicluslvamenia absorto Doapnifet- 
foamenlo dos seus ptoduclos, no augmeoto da sua ri- 
queia, austentando o custeio de admiráveis caaas de 
campo, onde habita a sua família no meio de Jaidin* 
magoillcos, com carruagens, cavallus, matilhas, vinte 
creados, todas as peitei[ãi>s do conforto e do luio, a 
rindo India asmanhls para a sus ufBcina com ui seus 
nihns, vestir li bluza dos trabalhadores, arregaçar aa 
mangas, di^pender uma enorme lorfa muscular em.to- 
dos os trabalhos mechaoicoí, Goaimandar as grandes 
manobras (abrir, pOr cm marcha ■ grande níu, domi- 
nar pela inielligencia a immense foiça do vapor, o me- 
donho eiliepitu das machinss, dliidu a cada operário o 
etempto constante du que pude a spplicsçto progressi^ 
vB, a energia incansável, a perseverança eterna iNes- 
■Bi dlUcinat. modelos, cm qua indas a* idéaa tio 
Ira na lur II] a dai eiu muilmenln, uAu se prvclsa do favor 
do estado nem da prolerçin dos bsncoi. 

O industrial é puramente industrial. Nlo cspltalita, 
nem acumula. Tanto ganha quinto dispondo. PSs em 
actividade e em ciiculaçlo a fortuna de um nababo, e 
é um cervejeiro ou um altaiaio. O príncipe da Gille* 
vae almoçar com elle a elle nlo quer ser moço fidargo. 
Di'U vários milhares de libias aos pnbrei, e nlo lem 
uma gil-ciui. Janta de casaca de baile e do gravata 
branca, sob luilrea do velhii ^aie, «uire aciolillatâea 
de diamsiilei, na mais pn ciosa mesa rodeada Oe uma 
dupla guariilçáo de criados em grande libré^nlo da 
i'1-iei, inas delle-e luncba uma cnstelleta e utui ca- 
neca a« cervija, no meio duiveus coo ti a-meai rei, na 
rotunda da fabrica, em nienxas de camisa, suado, sujo 
de tiula a de citvlo, com gniiiai bolas pol rima das 
calças e um bimet d" lonira na cabeça. Vne Onalmen- 
ta nu tiibslho, marre no trabalho, e nlo lega aos seui 
lllhos e Bos seus netos senio u trabalho. 

Sdo homi'oi destila .os que verdadeiramente amam a 
induítiifl, us quu ■ ivi leiu. ui que a íuFmam, os que 
dentro de poucos annos fsrío delia, nlo o prlmeiro,ma* 
o unico pi'der do mundo. 

Na classn commo'cial é innarravel a rbceca;lo da 
e'pirilo COIIFCIIVO. E-ta claiie enorme, a maia rica, a 
mais prepooJeraute, nle sabe nsda Icerca da aua hia- 

belacidus nas oussas províncias, queiam enfraquecer 
as vussss liberdadi^t, querem traasformar o ptiz, aup- 
(lorlal-o-hvis t 

— Nlo I nao I bradaram com força. 
— Viva Carlos vt gritaram  alguns. 
— Viva Cailut V I  repetiu a multidão. 
Comu se vf, ai coiiai caminhavam rapidamente. 
Zumala, cuntinuou : 
— Sou o general em chdu dos eiercltoa do rei, mco- 

oheceis-me puf laIT 
— Sim I aim I sim I viva o general I 
— Quereis, oníis ohcderer.me T 
— Queiemos I quatemui I 
— E, depuis de ter libertado o* piialoneltos, acom- 

panhat-me-hois ao meu quailol-gunoral T 
— Sim t iremuscomvoícol Abalio a regeaie I Viva 

Cario* T 
U anlbuiiasmn estava no seu auge. 
A« palavra* da Zumaia-Csrregui tinham acabado de 

proclamar a guerra civil, e esta, o ílagalla dus puvos, 
i para ceita dasaa de gento, sempia disposta a tirar 
provalio da todaa as calamidades publicas, o meimo 
que (oi a idade, de ouro para os povoa ■nligot. 

Üs mendigos da Paiupluua prumpioa • pegaram 
em armas a favor de Carlos v, é provaval que aa mos- 
trassem igoalmenta favoravala aa partido de Iiabel, 
•a o lio estivesse ao tbrooo a a sobrinha aa re- 
tolt**aa. 

Zumata-Oartegui nlo ae iltudla com rMpailo ■ «ala 
dedieaflo appateoie; mas pcueo lha importava. 

O seu Da M« arrebatar Aaloata Urdavi dai pris4e* 
da «dadalla, • eat* Bm, graçaa aoa aasiUarea que o 
amor da d*('<rdem lho effettoa, «siaia quasi a' ecnae- 
iuU-o. 

Por laio, BOB perda de um ioslante, cuidou logo em 
orginissr O alaqoe. 

— Maus aail|aa, o piimairo acto que vamos praticar, 
com carteia a^alsti a Deus, porque t salvar innocen- 
te> ; lor isso 4a ownau* algum du>Ído dosuccnso. 
Ida* s«pirar-TO* aa tm baudoa 1 Simlo dt la Toire 
cimmsbda o pnaaiio, Hodiuetlj o arguodo, a esta 
bravo eitudanl* o tarerito. Pela miana parla xlarei 
COB lodo* vós e onde praciaasdM d* ■!■. DiiUi, vds 
BtiBoe, os baadoa como naOur a anlaiderda*. Dit- 

ranie esie tempo, vou cuolerenciar com os voito* Irea 
chefe". 

— V<va n gi'neral t bradaram os mendigos, apraa- 
■ando-ae a obidecer. 

E emquaotü eiiti* homens formavam silenciosa menta 
grupos ns rus, •cgutndo nessa farmaiura o anu gesto 
e ai suas sjmpJthiau, Ziimala, asilou para o chio, e 
chamou com um gosto, pêra juolo de ai, os Ires ho- 
mens que tinha designado psra servirem sob os suai 
ordens. 

Iio1aram-ge oi quatro n'um canto da casa. 
Pciüaudu pi'i^ou uas mios do coronal a aiireitau-ai 

vivamente entro as suas. 
— Vou d^i«r-lha tudo que maia príio, lha dlsae 

elle. De hvja pira o futuro, pertenço-lho am corpo e 
alma. 

Zumala olhou para eito altanlamsole. 
— Penia bem o que diz T 
— Sim I respondeu francamente o aslodaote. 
— Pois bem I dentro em dois dias, submettaral a 

ama prova bem rude aaia dedicaçlo que ma pn>- 
melte. 

— Nlo ollludlrir 
— Assim o espera ; msi alé eotlo, dl-ma etsa ina- 

dilha quelha eottaguei a deiíe-me guarda).a. 
—Tudo quanto quiiar, menos iiio I disse Feraando ; 

nlo posso saparar-ne deita Jóia. 
— Porque T , 
— RB aua essa Ib'o disse, earnoel, a repilo. Jurei 

a meu pae, pela minha vida, que a traria aaapra co- 
niga. 

— Foi Antonio UrdovB, soa paa, qttam e abrigai ■ 
OMe Jura men lo T ■■■■- 

— Ainda oulra vai dirai, foi. 
— Ignora n casaa daasa proc«derT Raapoeda ««■ 

sinceridade. 
— Ignoro-a I 
— Vamna I 1 miilor q-ie itl'e aquella homem, Bor- 

Burou Zimala.Carregal, ahái nlo «abarei naSaenla 
bitanlc, nau Osus, neecsiiio labal-ol 

(Con linda). 

->aJr-.-T--*i» 
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Jirl», dl uni trsiliçío. d.» leu) fins inciaei e di* ■PII* 
■Die rei) Cl coo mu 01. 

Hl puuca tempoaladl'-e eite sú lirlo poupi-raa 
todn o irjiDilho da ctilio—• Cl"!au cimnie'Ci»! Hin 
Lhboa ab'lu uoii lubjcripçln p*rit [eTialar Um tnoDii- 
luealo 10 Uniido baitu da Uio Z^zero,—um cheís di- 
policia, um mllinr, um cnnssmadur, um iiiilenUcuIu 
d* ordani 1 

^lo tifim que flKs i"ldidn, comniindinti- dí« gu<r. 
dli muatcipauí, repreianlj» pela >ui perionalidadE! 
ni ei'iliiacto a sfnlhcsa poifolla ds todoa oa prlnciplua 
Oppotloi 10 Inlerxoe commeTclil I 

Vehlculo da ipioiimttio antra • craac>a do pii>duc- 
lo e » manileitaçio da npeesiidadc, o commatcio TUP 
•iianclilmanla noa dominloa da fClBOCii, dn trabalho, 
dl liberdade miti cnmplela H mala ampla. Tudo quan- 
lo conslitue ■ comicçi > a ■ torça dua parlidm cnnaat- 
iidurng 6 para o commatcio um ubaUculo, um empoço, 
uma hoalilidada. 

TuJia B< grindai reíoluçftai mod^rDaa,—rBioluçO.in 
economic»», tavoluçõBa sHOgrnphiM», reiolu(OP» io- 
duitrliBi, r«'olu(Se« moPl-f,—toi o comiu-rci'i i|iie as 
opxrnu, tal o commarri'i t\\w ia tornou elT^'Ctivia, 
Gnnu T Por tndoi oi modos como le pdde rofolucioiiar 
uma sDCindide : pola liimnnluçín. P"!" '««'lario, pala 
mubiba, Qeloi inilrumnnlo$ di) Irabalho, pala no'PKi- 
çto, pHli troca d<iii aerviçia. pula troca dua interoiiea, 
pi'lai cummuntcaçAei de ci>ili$açii'>. 

A ball gtanda a alaiada mlaiio opiiSd-aa radical- 
mente loila a politica auclorilntia. 

yiinm dii ■ cooimarcii) • quiir dlier  ■ idlarniCinni 
lidada ■,   iito   «:   abolic^a Ide btrrelrat, abollçlo da 
■lIsDdegaa, iboliçto do íUco, aboliçèo do mlliliriimn. 

A cliiie commercial ampenhi-ae porÈm «ta manter, 
por lodii 01 i6ii« eslorçoa a por liidaa a» niiii» inHuen- 
Ciaa,  o milUarlimo,  o llico, a birrai'", a altandega, 1 
politlet reiirioliia, * coiçio, a larga bruta 1 

ConliDÚi. 

INTERIOR 
CORTE 

Hontam lliematjarnaei até 13. 
Por daipBCbat de 9 do corr'-nla : 
hi-ia oisrcê do titulo de Uirli) de 5. Joii do Norte 

a Kiilrailo Lopua de Araújo. 
Porim cancedidai : 
Al hauria de cónego da capelli imperlil  ao  prolo 

aolirio ipDilullco Binaito Caiultlo Barreto •  ao padre 
Haiio"! d.K   ndrei   flraziU Tigirio   ancommeodado da 
Ir-guaiia de Siot* Kiti  da Vatti Q tatroí   na diocaie 
detli pra>li>cla. 

— Por d>-crelo ria mai.n* data (oi ciocedida i g'a- 
duiglu du puito d* mi'tai-hil dH camuo, da contarmi> 
di'ie C'm õdlfpotto nog'^ d<> art.'Í3 dn regulatoento 
■ppravad'1 pelo dpcri'ti) n. Ilí d" 31 da Março de 18^1 
•o br>gadelro Iticirdu Jo<é Gomix Jardim. 

— For piirleria de 11 da Hiirço lut coDcedidt lo 
btigadolru df. J.ní Vieiri Couto da Higilhiea a fto- 
neraçio que pediu do lugot de director do leriiço da 
niteg'clo do Ariguija. 

_ Pui publicado oodii iO o díCreiD n. 6411 da 13 
da UeiAD^bro proilmo patiado, que ipproiou oi eita- 
lutni da BDciedade de B-nellcencia Cearenie. 

Compae-ie ella de numero iliimilido de lodoi e 
Iam iioi'Dm loccorrer o« ceiremei que precltirem de 
luiilio e prati'ccto. 

Etii«nde-«e que a inciedade dare aui lllo a protpcçío 
olo td iluellMi ceareiDei que (uiem deivilldni. como 
ini qup. diitingulndu-sa pur leu liieotn a iptidio, Dlo 
diipiiiiirnm de rccutioi pari culli'irom aa lolria, artei 
ou qualquer oOlciu. 

ROTICIARIO GERAL 
Aelo da pPCBldenela — Foi no dia 12 do 

catreola. conceJida ipiiiDiiladurli ao 2* oOlcial dl ia- 
crBli'ii do goierao, Aolunio Auguilo de Araújo. 

Inansaraffto-Deu-ie DD domingo 13 do cor- 
rente, coulorma Ura lonundada, a inauguraçio dai 
etiaçtie*, di Appiiecldi e Guaiaimgueii, di estrada 
da farro do Norte. 

titaie praiaote 1. eic. o ir. ptatldenie di pro*locli, 
alguDi membro! di dliecturli e tuperintendanle. 

Na eidide da Guirilinguelá homa manirnaliçlo de 
raíatifo por piiie do poio com mucica, logiiei''), etc. 

Kitlii potlitito abcriaa lo tralnin publico 30 legiiai, 
o qui Import! dliet lobir-a* quaai Iriuqueido o Inlago 
da Ioda 1 liobi. 

CompBDhla 9. Paulo   e   nio   de   Ja- 
aelru —LS-w DO Jornal do Conim<r<io de 12 ; 

1 No dia Q do copieote os t'llhoi da aitiide de (.-iro 
dl Companhii S. Piulo a Hlo de Jioeiro, rhagiram lo 
aau pooto termioal da Cachoeira, ai* C 1/3 di> laide a 
prim«lri locomDtiTi.ésnduiiado o ticr-prealdeote da 
dirrelona dr. Uarquea de Üt, o engxohalra em chefe 
CU U'ltlay, oeagatiheiro da aeipt>uc(lo dr. Sudcí 
e latiua pimgairoí da S. fiulo. 

K<iat prlmairoí Tii|aDtei f'iam recebido) peloi tri- 
bilhidorei com girindolai de toguelei, achando-ia il 
lumioado a  aau abirricairieato a irem de liitro di 
coiKtrurçlo. 

a dii dl loiuguraçlo datil eitiidi laii marcado por 
lui illeia Inperlil rrgeote. ■ 

Correio Qcral—U OiaríodiS. Paulo deinte- 
hontem Irai na ena gaiililha o ifgulale; 

■O %'. idmioifirador tei o obiequio da noi commu 
nicar, que, am cmipqueDcli de ordem da  direclurli 
garal, iiio podem ailohai >er iranamitttdaa a   peio, 
eoaio muito acifriidameiiif m etla» fiiendo, niii ilm 
com u aalto pregado uai meimai lulhia- 

(i)ri. na ahi uma pro'idencil que adiam o mrrllo 
da demiirir o eip«dienle da lapartiçlj do corraio e 
dai ad'niDiitracu'i   dit fulhii diailaa. 

•C'>ni a remciia dai Mha<, paganda-ae o teu peio, 
»e O realm aeUior a cubrançi daile impoilo; i o 
pi|imaato de impoilo maia eucto que coaheciimoi. 

■Ninguém era tendo. 
■Mal I dirretoria geral DIO quer. ■ o qm [aietf 
•Mandl quem fi^le e leji Oeui lou'ido. 
■As'idacamM lo ir. idnlniilr.dir doi eorrilo) 

d*ila pio'lneia a Cdmmuniciflo qua ooi lei > 
Onnrordand» plaftam»"!" com ai Jii.l»i pooderiçOat 

que fai i> collega 1 loprlto dl impartinaoto nrdam dl 
■dmioiatraçktf centrai d'» cortriaa, protailimoi por 
•o*<a parte cintii >lmÍIbiDla acto que nlo tem joill- 
Ocãfio pbu<i>ãl. 

^0|at»rt* — Ful-no* obfqiiia'iaMatp oSa'reido 
• Mbioiio da diraelona da Cumpinbia Soracabioi 
•praa*atid.> «m «■nau da a'utubjti gaiil da acco 
■letii *!■ 10 <• Na'Co *• 18^- 

O sr. dr. Cario» P. Kolb — Ease hibil cl- 
rurgiío dentista americano acha-se iiema ctpiiil <indo 
de Campinii onde eiWe algum lempti. haíHOlo ali 
praticado uperiçüni que o loroaram bJitante conhe- 
cido. ,. ,        , ,     1 j. 

Sm aaiada neiia cidade aeri de afguai jrit. 

PublIcacAn — B'Tebem»! iima ob^-a é^ itiliano 
com o liluln — /l Bitti'lt e U ma eolciíie ijrieol» — 
que acaba de ser impressa em Roma. 

Cotma ella da ritud^a escripioi o publicadoi oo 
Ecomisln de Florença pelo 'r, G. B Marcheiínl, mol- 
irando aa •atiiagoni que o Brazil ollecece t em'gracia 
italiana , ,        ,  . 

Agradecimui O niemptar que noa foi eniiadu, 

Ctiiaplaas —A Ga:ela da i3 traz aa noticiai «e- 
guinli'»  ; 

•IiE3*9iKí — Honlem, i nolla, o trem de l.ulro, do 
pro|,)i)|{iinaiils da Mogyana, empreitada de Sampson, 
foi anbro um trolly carregado de dormentes, e deu am 
reiuliado ncaremfaridaa 9 pasioai, & dai   quão  gra- 

■ AcTODE JUSTiçi —Tendo tido ha diaa cITendldo 
levemente um pubro cííO nesta cidade, um doa iri. 
aubíelígídos mandou recolher i cadeia e III eítsra ta- 
tido ha doií aia-, o italiano Aniielu Gslll, pur tuspella 
de quB fuisa o aullior dis olleniai, 

Síiidii ei»a priiío coinplelsmPDlB illegnl o ar. dr. 
proII .1 tor public", a qufm chegou o c.inhaomenlo do 
lactn, rpqnereu h'lnlem a soltura de G-llí. 

Honra ao digiio megi-trsdo que aitlm comprehenia 
iiB deveres d I seu cargo pugniudo pela jualtça onde 
quer que ella ae ache,* 

Snntos — Tiram'>s do Diário de domingo : 
• FtJiiTíDO COBLHO— Ua iiaaingem para eula cidade 

no tapiir CuiiHiia, entrado honiem do Rio Grande do 
Su\, arguiu para a curte o actor Furtado com a sua 
companhia. 

Kaie'a poucas hnrai entre niSi a iiludro artista. 
Acompanha-u lul mulher, d. Lucinda, cujo latetito 

na meama arte nid £ menos dlgou de oota.e 

Itú — A/mprtnsn lluanti de 13 di aa aoticlas que 
leguiim : 

■UoMFUCTi) — No dia 8 do corrente an mmo dia 
mail ou miinol em a rua de S«ila Crui, Iravoíi-ae uma 
riu entre l<iaquim de Almeida Campoi o toit Pui- 
cherio, licsndo eaie odandido por uma caniretada que 
lhe Ion dada por aquelle ; leugind'i por aua «et Pul- 
cherlo coaieguio subjugar a Campoi até que Tieaie 
inccorro. 

Cuntta-ooi qua Ijram ciumei i cauta doiaa dei- 
■T*nça. 

U author acha-ie prsio, e o dehgido da p< liela pro- 
cedeu ao laipnKIiD corim da dehctu. 

■I'oBTf; no SAITO—CotuiB-noi qiie clí quail in- 
Iranzilaiel. fedi mui ■ illustriii<ma camari lounlrlnit, 
ái ai providencias neceiiarias para Dum atilar ulgu- 
ma catastrophe. 

•FJSSTI DE OPSRíRIO» —O rr. Arthur D. S «rry, digno 
gerente da Fabrica de ti^çidoi do Salto, no rila 6 do 
ciirríOle, oltaraceu aoi aeua operário' uma •ipiendida 
leila. constando de uma lauta cêa e um bsile que du- 
rou ilé ia 1 horas di minht. 

Grande foi a animiçlo que ati reinou : durinlo a 
cli tursm leiantidoi enthusiisticos brindei, a no* In- 
tervallos dB< quadrilha! e wsliai, oi operariuij ingleiui 
cantavam linCiarimai cançAen. 

E' com lerdadeiro priier que damos esla. nnlicla, 
poli que iiroah.c-mos DO sr. Sterry um U'llholro 
perleito que alím de nutrai boa* qiulldldis qua a 
ornam, ube elevar o trabalho. 

Slrti pui* em fisia de incentivo aos que, deilavo- 
rrcidni da turiiina, maldlinm lua sorte, porqui come- 
çam Jtfi ver que le rae nobilitando o trabalho.• 

S. Carios do Plabal —Eitcahimos da Tribu- 
na da tt do corrente : 

•MORTE luiiTA — PeIssS horat da minhi, do dia 
1* du corrente, a allitmio Adio Kar iihindo a cavallo 
este dando algnni pulo* resultou a qu4da d" ci'alleiro 
e lui luortc immcdiata, ■ ao que parece lucumbiu em 
cnniequuncia d'alguma letln o.gauica que ]t aUria. 

Éra um valho eilimavai e trabalhador, A lua familla 
eiiviamot ootini peiamea. 

■ ROUBO — Na noila do dia 87 psra 28 do corrente 
foi ariunibida a cata em que ri'iide o ar., ,dr. Jugj 
Hubim Ceiar tendo o etparja, que conhecia tudui o> 
cu m pi I li mentol da caia por ter sido criado do meimo 
dr , empalmada o que hi<ia de melhor [aieudo em la- 
guida ,ima ratirada em oídem. 

KrvCiidetaiD ao eiame a mail deligeocias lesiea • 

■.Inieira—D^ ^LJmtírtnte de 13 á<i corranie : 
REOICçÍO no ■ LiHEinEKSB ■—Ueiii proviiorlamenta 

a teflarçao deate jiiiDil, u oiiaso amigo ar. dr. Joio 
Ludovice, por acnsr-ie aindj residindo na *illa d» 
Ararat onda oa muitoi afaiervi o prendem ; llraodo 
asiím a cargo de collibnradorea a redacçio, llé que o 
meimo ir. doutor poiii e queira continiiir, 

Agradecemoi-lhe oi aetfiçoa que iié aqi^isa dignou 
p'Pitar.noi. 

pASSiHENTO—Na quarta-feira, 9 do corrente, depoii 
de düloruia enlarmiilade, entregou a alma lO Creador 
a eima. ira. d. Agoiilnba Ferraz de Üsrroi. digna ea- 
poia do ir. Joaquim Florlaoo de Uirioi. 

A tallecidl lenhora, poi lua* bellai qualidades o Tir- 
todes, angariou a eitima de tudoi qua a coubeciam, a 
que boJB choram tào leniida peida. 

A' aua daioladi liDiilia, dimoa oi noiioa BÍoceros 
peiimes. 

LEILãO DI CBEHDU—Teif lugar hoje n lellte de do- 
nativui feiiUB pi>r devnios, pird a taita de S.Sebailiko, 
em a caia de laaidencla do ir. AuguitnSiu Da lua dl 
IJuittnila. ^^ 

ttoi^oaba -Do Colúmiiò de 13 do eorreali : 
Coitro ni nEirCTO—P-la da1*g'Ha d* poUeta, foi 

procedido no dia D do cuir^nla a c >rpo da delieto em 
Sophia Uarii da) UArea, que daa 7 pata li 8 hMl) da 
noita da B. t-ii > lleiididi por um tiro da rewolter ni 
porta dl call da lui reildencia, lita i rui da Sinta 
i;rul, por Zicariat Jmí Thaodoro. 

Os perlloi dri. Monteiro e Adamv, deeliririH ofa- 
limanto grive, iahabiliiiçto de lertlço por mili d« 10 
dm, a que a bala Oeaii encravada ou osso illiaco, 

O sr. dalrgsdo da poleia eapitto Si t\tiiij, Mtl 
ualando do eompetania inquérito, 

O iccuudo lot ptaio an flicriaia por 9 guardai po- 
lIciiM, cantendo o rewoltar atada «SCO balas. ' 

Cam»tltmÈçlut—Di iPindcabaaoi de9dac«r- 

Jtmra vt ctauincifia DI CSCRSVM—NI) dia 17 do 
nea proiimo Bndo coioetou a luMCionar a retpac<i*a 
iueti, lob a pieiidaacia do ar. Joat K«7gdla <U Silva 
Hovaei, preiid*M« lut'rino da caBirs muBídpal. COM 
o* daiBiii membros da B«iaa IsMa oa ma. ér. jraaa- 
tof publico AaioBloio'* da Manai a eipltia C«7dla 
Jaitiaod* Aleaeida Lara. cotlMlordiatj cidade. 

A inala aiU uitaodo da líbartacto da Mcntat, daa- 
tn «asMU da IL-OOaiOOO daattMda p«U «ofana á 

este iniinlclpli', e na trabalhos eslSi quaii   enncluidos- 
HonsÂo—No dia 7 do corrHotechpgíiudi oolimi» mi- 

litar di> llspura   a monilo   da mesma C'U'nia, com 33 
dial de   viag^^m, traiendo um  allerp». cincn praçai e o 
ca;ii>llio da colônia com destino á cdri", a!£m da tripo* 
laçtn, 

— Lfi-ia no •Piracicsbai de 13 do cnrr>nle ; 
FsníiiEttTO    HB diai lui   baibaramenla napancaita na 

cabeça ttlta Maria da t:Dncelçía, pur «eu marido Anto- 
nio de   Hello,  na (atenda do ar.  Antônio Confia Pa- 
checo. 

A aurlnrldade nu dia 11 do corrrnte prucodou auto 
de corpo de dollcto. 

- 
Provinda do  Minas- !>.> -Mo'iilor Sul Mi- 

neiroí, da cidade da Campaiilia  da 1'rinceia de20du 
pB<s-dn : 

liKi*TlvA DK aniiTE—No dia 22 do corrente, á! 7 
horas ds nolle, Joaquim Thi>mé tentou matar com um» 
laica á sou irmio Camilla Lemei, no lugar denumlnadn 
Hundo Novo, fregifzia destt cidade. 

O motivo qne li^vou Joaquim Thomé i lérlr seu irmio 
fui acreditar ello que Camillo bavia modo á um seu ca- 
chorni 1 

Ffiliimenlo osgolpei dadni na regliocervical n*o fo- 
ram gravoi, e a vlclimt pQda escipar ao furor de leu 
CIUNI limSo. 

Para nossos leitores julgarem da desgraça que peraa- 
gue a famili) Leme», do Mundo Ntivo, deiemin lem- 
brar-lhes que Joaquim Lemes é Irmão de José Thomé, 
recolhido i cadGa desta cidade por crime de morte e 
condnmnado á galés perpetuai ; de Anna Lemns, lam- 
bem pri'sa e conilnmnaia i U annoa de prisio, pur 
Igual crime, e também í irmào de Faustino Lem^a, ha 
poucos mezea aaaaisinado no mesmo lugir, e léo lam- 
bam de tentativa de morte 1 

1)E'íBTIIE—Na noite de 25 du corrente IWnardíno 
Ji>ío faulino, voltando de uma caçada na ttegueiia da 
Varginha, tentou dnr maia um tiro para matar um bu- 
gio, mae com lai infolicdadj proc<'deu que toda a car- 
ga da pBpingardd penetrou-lha na face palmar da mio 
direita. 

U inlelii neasa m-'ima nolle procorou eats cidade, 
onds chegou na madrugada de 26, e recolhendo-ie ao 
hnipitat de misericórdia, (oi alli aem demora Italadu. 

Bla-Claro—Cl Futuro da 13 do corrente noticia 
que tifisB dia dar-te-hi»ali um eipeclaculo am bene- 
nclu du artista Serli que tem eatndu ha muito tempo 
gravemente enfermo e impoisibilltido da prover meiei 
de lubiiitencli para si e Idmilia, 

Bananal—Do Echo Bananaltmt, da S do cor- 
rente eitrabimni aa not'Cias e^giilntea : 

_Nn dia 2üdo paaiadú falleceta i> sr. alferes Cariui 
Hilária Greliet. Naacidn naquella cidade, (ci na cOrta 
os leui estudus, orcupando depois no commercio alli 
di-tlncto lugar, Voltando é leira natal nella estabe- 
leceu .se eiercendo os cargo» de escrliiodo juizo dp 
fill, du tubdelegncia e jury, servia ultimamente o 
ugar de procurador da câmara municipal. 

toi geral o sentimonto pela morta da ito eatlmado 
cldadAo- 

—No meimo dia falteceu tamhpm o cidsllo francei 
Paulo Lheioeau, ha longo tempo residente naquelia 
cidade onde eiercls i irle da pintura. Era um irtiata 
de multo mérito « estimado geralmente por auas buis 
qualidadei. 

—No dia 2d do pa<iado uairam-sa pnlaa laços ma- 
Itimonican* o ar.' Pedn Rodriguei Theudoro com i 
■ra. d. Amelia Uiria de Brilo. 

Capapava -'- 0\z o /mparcíal de 13 r 
«KacHOL» KOCTUBNA — Brevemente    s« abfiri    uai 

ciiss do   advogado sr   Joio RidrigLii-a ue   Ulivelra   e 
Silva, uma eachola nocturna para is  classes operarias, 
a<'b 1 direG{Ío do muito  iliustrado ar. dr. Joié   Paul" 
Olnii. 

Semelhante Initituiçin í digna da mm illi con- 
alderaçln. Pari ella chamamos ■ cnDCurrencii da lodoi 
em gjril, a decida um em partlculir. 

Ueiejimoi lu ir. Diqii tulil eiito, e lhe ollerecemn 
com toda a nptisdçio noiíoi limitadoi preitlmoa psra 
roadjuval-u, quente estiver ao alcaocede nosías debelt 
(orçai.t 

Slcaml de apreeo—Na câmara municipal de 
Taubaii, em leitlo de 7 do corrente, propd o *r. 
vereador Francisco H. de Moura  a Com   que ■   rua 
daqualla cidade que tmha 1 donuminacio de Augusta 
d'ora am d ante lomasie o nome de rui do dr. Kilrlo, 
em sigoil de ipraçi aoi importaniei ler'Icoa prestados 
tquelle muDicípio pi-lo illuairado ii. dr. Clemaole 
Falrlo de Suuia Filho: 

A ptopuita loi acceila e ippronda, 

Aa vlellmaa da Innandaçto  e aa da 
•écea — O ir. Ramilh.i Uingio, no ultimo numero 
dia farpai diata que o dinheiro das lubicripçúM du 
Rraiil na ionundadoi de Portugal continila achegar, 
embora ji eitrja quasi dmlpada i lembiioça da catas- 
trophe, t que a CummlisiO da n ccurros oio iibprt 
dentro de pouco tempo, o deiilno que ha de dir aa di- 
nheiro que amnntdi- 

Ubietva u Globo que — dai iubicripç5ei do Raiil 
em prol doaRi-aiilairui, em deigriça nlo le podará 
diznr outro laoto. 

Eatatiatiea da Companhia de •Icaua— 
Lt *e no Apoiioh da Rio ; 

ü correi ponde ole de Londrai para a Palanra.io Por- 
to, escreve : 

■ Acabn de «er a ettitiitjca doi padres di Compiohia 
de leius nu Qm de 1876. 

E' cheio de conta o la mento que vejo o« prograiioi 
daita berolci loclalide, vetdiileiro viveiro de lautoi e 
llblOi. 

U leu numetJ ira da P,5tS.«iiIi 4,S90 membroa do 
qua a trinta aDDOS. 

OI ?,&46 hnroicni fllhni da SinlO Ignaclii aitto dii- 
tiibuiJDi prlii mod'1 seguinte : 

Franu 3.001, Alpmanba. Aailria, Hnllanda a Ral- 
giea'^.ais, lialia 1,460, loglaterra 1,165, Haipanha o 
Portugal iriiS, America do Nurta Tfí ; America ua- 
lldÍuDSl33t.a _^_^ 

Velocidade de enanbaloa—Do Petit Journal 
eilrahimui a irgolnte noticia lobte a valueidada doi 
Iram em loglaurra: 

■A dliuncia da Loodrai i Dublin, qua é da 131 
kíloiMlrei venea-a o trem Mn 1 hnri e SO minutos, 
equiviloDta a M kilan^iroa pur bura. üe Londrai ■ 
Briato) laora o Irem a distancia de M'leai trai hmia, 
aqujvairnta ■ 81 kd^matroa por hori. De Lindra* a 
New Claitie, ISíkilometroisaa decorridas am O bum 
a 13 minnloa, equifilanta a 70 K kilomelros por hi<ra. 
D-1 Londrea a Glaage* paroorta a difleoeii da 71& 
kilnmetroí em 10 bosai a 30 ■inulos, «fairilsata a 
flSkiioaatiM por hon. 

na  egreja di Pa'ma, um inobllli  escolar mindadi 
bnteir de Vip'n"a d'AuilriH, 

V.' íflila de írr-i e madeira e pe'o arranjo com que 
estí disposta apresr-nta todas n commodidadei de que 
lio suiceptiveii esiaa moveis em que modernamente 
iflnlna melhoramento» hio inlrnduiido ai naçOea cullas, 
iilTerecendo encusto aoi meninos o deicanço para os 
fé» e proporcionando-lhei ao meimo tempo eitanta e 
eicrevania. 

1    )i»blllsi eseolar -Li-sa ao Jfoaíior da Bahia, 
'da -M do passada : 
t    —Aebi-ia eiratU w saUo  do Mwaa pntladat, 

llumenaKrm seirntinoa — A'guni labioi 
alleniip», sectários das doutrinas de Darwin, ollerece- 
r*ni a este pminenie prníuísor um rico album em tes- 
temunho de admiraçèo. 

Novidades biblIoKrapbiaas—Dii a Gauta 
da (ViMCÍot: 

lá. se acha cnncluída a Impri'sslo do nolivel livro 
Opnpi ( ri eoneilio, vertido íJiB o porlugnei pelo sr. 
dr. Huy Barbosa, auctor da larga, inlroducflo que 
acompanha a iibia. 

—Paulo da Miisset acsba de publicar em Parli umi. 
notável btoKraphia di anu irmio, o mallegrado  poeta 
Alíiedo de Mus«et, 

—E^il* distribuído o primeiro fascículo do Díerinra- 
rín da tinoun porlugutia, por Anlunlo da Horiel 
Silva. 

O ekerello ain«rieano~0 eiercllo  dm Ki- 
tadai-Uiiidos ciimpCie-<e actualmenie de um baialhio 
de engenharia, 10 regimentos de cavallarja a 25 de 
infantaria c<im a Inrçi total de S7,GB9 honienf, dos 
quaes lG,eQS elo auldadoi. 

\ Internnolonal de laclo-Horteu o pre- 
íidenie d;i Intpriiucional em Inglaterra, Odger, Cetca 
de ãO.mo upeiarios acompauliaram-no i sepultura. 

A pHS e u {[uerra— Diiem que o aegulnte ar- 
gunipnto é dx uiri inglei: a pai traz comsigo i abun- 
dância, a nbunJancla dei|jerla crgulho j o orgulhe é 
causa de brigas ; as brlgaa drgeneiam em guerra, logo 
a pBz prtvocs a guerra. 

Mas, por outro lado, a guerra é aeguida de roubos ; 
o roubo produz pobreza ; a piibreia trai comsigo a pi> 
ciência; a paciência implica paz; logo, a gu eira de- 
termina a pai. 

Prodlfflo veipetal —Lt-ae DO Jornal do Cam- 
mtrcio de \2 do corrente ; 

Esti eipoato rm caia du ar. Caatellfiea um Inhame- 
coiioura, de sela palmos e mrio de comprimento, nas- 
cido na tsienda da Ilarra dss Amai, propriedade dq 
dr. 1. SlnjOe< Lopui, oo município da Dana Hanis. 

Para o Papn — A subscripçlo no Vmvtri pira 
lOr üllerecida au Soberano Pootillce nn 50* inniversa- 
rio do seu episcopado ralava no dia 1 do corrente em 
9,852 francos e 24 ceotimoi. 

O Jesuitismo em Hehpanhn—Uii um jor- 
nal hu'paohol La Nueva Preuia, que se concedeu 1 
Cumpanhia de Jesus autoriiaçia para eitabelecer um 
c>illegía de miisiooarioi om Vahui-ba, província de Sa- 
ragoça. 

LoJ.*. Cap.*. Amerlea—Padam-noi i publi* 
CBÇào du spguiole :—lloj», I hon do coatume, hif eti 
seis '.. ec*. nesta oH ■-, pira a qual pade-ae o 
comparecimento doa re<p ■• lir.*. do quadr.-. 

Depi^^l aea.'. ec. have ri spia.-.de  cap.'. 

PaasBffeIros - O «apor Iltnri IV, aihido a 13 
pira o Uavre e Aniuepi* coui eacslBS,levou do potlo da 
Santn os seguintes passsgeiroa : 

Mario Ch GuiihPm,Anae Bariha, Mirguerlta Jatdio, 
Joneph Uuchein, Ueiirique doi Reii.iua leohori • tinta 
criada, LNUII Lãg'>oait, 

Obituário — Foi lepuUado nu cemilarto  muniel 
pil o leguime radivgr: 

Dia  13: 
Jaryntha,   70   annoi,  escava   da     JoaqniD    Fio* 

riano Vandeili-yi Pneumonia. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Mereado de Santos 

Sintui, 12deUiioda 1877 
Cifi 

Enltarimi 11-03.200 k. 
Desde 1—730.010 k. 
Eiiitenola-a.OOOiaccai, .    .-_   .. 

Algodlo : "     .   '■ 
Nlo hi>u*e entrada • IO. 
Uesde l.*-a,50i) k- 
Kiilienci 1 — 1,301} (srdoi, 

PAUTA  DA ALFANDKGA E  HRSA DK 
BENDtS 

Para i semins de U I 10 da Maio. 
Ca(i bom 568 rs. por kilo, (lublo 30 n.) 

■    aiculhi.    .    .    .    aoO a    •       • 
Algidlo .....   480 ■     ■     ■ 

y 

RBNDIHEMTO O A ALFANDEGA 
Maio Vi : 

Rendimento da   Alfandega.    .     1S;508|219 
UaliU l3ítM4ifn 

ISI.-tfTSfUe 

(Da Diário A Saata^ 

SECÇÃO  PARTICULAR 

-.rf 

■y 

Ao ar. P. 

Nlo se malU com o Nem p.irqiM  ella nabinda lora 
do leito pdda inauodar Portaail. 

AU«a«&a 

Ao sr. ruorador da nw du Palácio, ■alfga dai Cwl- 
nhia n. i. derlaro am fMpaita ai condU qa« «rl- 
giu me p-1 > Corrais i>a«ltsMi>a, para qua aa («mpMtfa 
■ SUB ca<i, que, *a o negicia é aau. proma-«a ao 
bairro do Ciabuej, 0B4a M« aacoaltarl ; • aa • ■•• 
■iMio t mau. qua aa pana.i  

S. Paul*. U da Mato *• \8Tt. 
BnnKta unt» Soou LUL. 

■   1- 
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■«apfp 
^ ' Ao m» de Julho 

O N. e G. Jenui «Rridecem  *o «r. l>. e relribuem- 
IhB Eom II nrsinai (ihitipi com que totan triUdni nci 
itu irilfio, ■ Oram i dltpof<çla de B. a. aié que  Ileua 
01 mande pira ■ MIIB de qiin a. a. tím baaliDle talTi. 

'A> cdUM) r«c«bem le g olbim-ae donae lem. 

OI intrisado; 

CarluMldade 

Foi aiiprimldo o lugar dl- almoiarifp, n thfoiircln 
dú Inalilulo de f.duondoi ArlIOcea, qusmoiubtiltuiii 
]t pceilou Qanta como lofadi o rrgvlimeDto T 

(3-3 

ÂNNUriClOS 

de oflícína 
Loja de tintas 

JÊoaé marta Vlllaruiisn, representante de 
ílrniB Firi», Aríoza VilIsrüiigB áC*. paritcipe an pu- 
blico que tniidou ma idlcliiB « U'JA'de linlas Duas em 
]iú e preparadas, assim como du utensílios pira todi a 
qualidade de pintura o douisduia,, da ira^essa do Com- 
mercio n. 5 A para a rua do Outidor n. í A, no peque- 
no patfi> pioiimoi rua Direita. 

Cuntnüa a enr.Brrfgsr-se de pintura de caiae, fina- 
ÍAea de papei. fri;nli'S e ta boletas, cunoerlu ileo^iju- 
hoa e de quadrei*, realourncío dü pinturas vstragailas, 

reproducçio a óleo de photographias, etc, etc. 
Ni meai»* LtD.'ina eiiconlra se dezenhos para cona- 

trufçõea de atcbs, CDteibs, illuminafães,. ata n como 
bandbii», copos, taniernai o quaesqucr objectos preci- 
sos [iira Oi grandei feutejos pur uccaaito da inaugura- 
çtu da estrada de [erro do Norie. 1 

ÃffiNÇÃÕ 
_^ Aluga-se uma chácara com boa care, 

f; JJ]^ aita iiii la<|{D dos Gusyanizaa. tjuem prn- 
liilK tender dirija-se & lua deS. Sento o. 10, 

■í< brado. 3—1 
Y7tii>II)K'.'<)': cal^adu pita homens, de toda aquetida- 
* de, de br/iirrii. cordovln, pcllica a teriiiz.    Calcado 

tuperlor « 7g, Bg, SS e lOJ ra. o par.  Qualidade tupe- 
lior. 
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Chácara das Flores 
No Braz 

I. Joiy tcaba da receber da Europa grande aoitimen- 
to de leniantes nOTaa de flórea e horiiliças que ■' 
icliain f Tenda cm c«>« do mr, «aplUto Salman, 
ralojoelrut A raa da Imperatriz n, 19. 

Alèio das arTore» de Irurlai que o annuiiclaote tem 
pata Tendir em sua chácara, tem todas aaespécies de 
'■rrorei oruamentaei para Jardins, praças, ruas a boi- 
qne*; uma grande cullecçio de bulbos, cebolas e ba- 
tatas de flores, e com especialidade mais de aeis ml 
pés de craTtis am Tireiros, repteiL-ntando cento e fin- 
ta vsrísdad» doa meimoi, de todas «s qualidades maia 
modernas p maia beltai. 

Tem jt em TUOI mndat TÍçoiai, de todo o tamanhj 
á» Ciameliis, Uagooliai, Aralcas, Hbodod endro oi, 
Fuiaini, Hybiicii e ludotai mais eapeciea de aibustoi 
delirados para jardina. 

Mudas de hortaliças e de flórea. Apromptam-ae 
Umbem a toda * hora lindo* bouquati por tudo o pie- 
V>- 

N. B. Tudos ns papeia de sementes tio assignados 
eom a firma do annunciaute. Dirigit-te para is en- 
conmeiidai ao menino, ou na caia do ar. capitio Sal- 
man, onde ot amadorei anhargo o csthalogo d'> e-ta- 
bokcimfolo. 8—1 

JB§criptorio 
o advogado Vicente ferreira da Silia e o aollicita- 

dor Raphael Tobiaa de Uliveira Martins continuam a 
encarregar-ie de negocioi couceroentea à lua proQs- 
•lo. 

iDCumbem-M C[>m especialidade de cobranças ami- 
gaveja e Judli^iaes. de liquidsflu de casas commer- 
ciaes. heranças etc. 

Aceitam appDÍIaç6«i e aggra'0) perante a relaçio da 
capital, bnm ramo tratam do quaesqucr peodenciai 
•nte as repartições geraei e proviociaci. 

Na agencia largo do Cotlegio n. 8 incumbe-se  da 
compra, TCnda e permuta de casas, e acçOei  de com- 
paohiai. 
 ãafhatl Tatia* ifa Oliveira Marline, _ 5—3 

DOBES m DENTES 
-;i>  - BraneaeeíaDo 

Esle lablUiel remedia, ji vantajosamente conhecido 

nas teguiuUi 

^       £SW luaiuvei IBDHUiv, ja   *auH|vtaiiii. 
' • aflUnçado, para a cura instaotanca das dârei de £»a- 
M por Ioda a Tida, cootiaua-aa • fender 

Uiáelra—Jalo Gabriel Rodrigues Fom. 
tS-KÍCIaro—Hr. ETaristo Gautior 

-■::'   CumMS—Eicriptorio do Durío ia Campina» 
' ' Saatoa— • ia-Diarie it Saaloã 

,<     Uepotllo eeelnl (S. Pauto)—Esertptoiw do Corrtta 

"" "ÍBEÇO DO VIDRINHO 5|000 n. 
4t JtoWrt" gr«iiea«rio. 

Milho 
Ctana.«a4« »wt*o a caM do S   BEAVRNAC 

Prcci»a-se 
m«Knn:   UtM â» V«M^ «" ^ 9. Besto. 3-3 

QRANpB 
BBDUCÇO 

OK 
PBBÇOS 

"ACHINAa 

ai 
Sã 

a. 5^3 

UNino GRANDE .DEPOSITO 
DB 

GBJtNDR 
SBDUÇ(;IO 

D«    . 

APriANÇADA 

de todos   os melhorei   autores até 
hoje conhecidos 

Mácliinaâ de m&o : 
PrÍDCeza Imperial, SsxoaÍB, e Taylor. 

» p4 :'■--... 
Singer, 'Wheelor.d Wilson, Howa, Gra-   . 

verfi Baker. 
• B   D e m&o : 

ITaylor e Saxouia. 

Preços baratÉiinos! 
Machina de mtto: 

■ *   >   e pé: 

» » pi: 

22^000 até 50^00 rs. 

65Í0O0 até  80S000 rs. 

65S000, 75ÍO00 até  120S00O   ra. 

AíHançadas      AjUançadais 
Só no grande deposito da 

UtTA.    de    iS.   :B E ISr T o   IV.   56 
Venda-se igualmente todos 03 accessories, como também azeite, liahaa, retroz, etc. 

PQR PREçOS BARATíSSIMOS 

S6 Rna de S. Bento S6 
Bierrembach & Irmâo 

premiado na Exposição nacional 

Offleinai» moYldas a vapor 
Fabrica de chapéos de todas as 

qualidades 
Recebem chapéos de Europa 

Em Campinas 
CASA FILIAL 

EH S. PAULO 
GEá—Ran d« S. Bento—S6 

Praça de Santa   Cruz n. 40 
Fuodifio de ferro e bronze, fabrica de machlDSS, 

iaiparla{io dat mesmas tanto para a 
liToura, como [lara 

industria 
OOIcina de csldelteiro de ferro para o fabrico 
    e concerto da caldeirai de »apor 

RENPE í COMP. 
Mudaram-se para a raa 

de S. Bento n.Gl. 

S.   PAULO 12-10 

Dentista 
Gasa    Imperial 

Trmta^cnlo da bocMk 
Ricardo Leão Sabino 

Cirurgilonleotiila pela faculdade de mediçiDa do Rio 
de Janeiio. 

Conaulias Rralii, operaçüea e eolloeatlo de dentes 
aitiSciara pelo*  ijnteoiai maia mvderao*, Tuleaoite, 
ct£. 

EFOedalidado, barateia e perleiçlo. 
Todoi oa diaa das B bo'is da  naobt  li 3 da tatde. 
Vai a qiialqaar dialaocia chamada por cteriplo > 

com antrc^deoci*. 
Em sua reiideoda eilracdo de deotaa ou raii, 1|. 
Chumbar 1|.    A Ouro 4|. 
Limpar oadantra, 4|'. .... 
CoIJoracio.poT eada drnla 101. 

». PlULO 

■*"- -" Vende-se 
o bolaqalm d* raa Alegra  o. 30. Trata-aa ■• na da 
Quiüsia tt. 32. 4~3 

F UllIUdesCa cidade iiu dia 5 dacorreota do abaiio 
aaiignado o esci»n Domirgii, pardn, idade 2 iso- 

noi, mala ou raeooa, b-'in prosa, eabelloi penteados e 
cora topete, eititura rrgular, cheio de corpo, boa den- 
tadura, lem um lignal DO rosto, e o brafo direito é um 
pouco lofto. pro'enienb' de uma queda ; nio tem bar- 
ba alguma ; quem o aprobender <iu dér noticia certa á 
rua da Coiifalaçáo n. 2^, »<rt bem sratiüodo. 

S. Paulo J2iSc Hdio de 1671. 
£uIicianD Gomei Guimaráu.     5—3 

Al pílulas de coaslipaçio do dr. Betoldi, 
únicas garantidas por ella preparadas solt a 
lua diratflo * lerando a sua aaalgastara, 
Teadem-ieUa lúmeote oa loja do Poaibo, 
tua da Imperataii D. 1 B. S&—8 

.t s í í t .- s « a .i s s  = s .í  i 

ÇPXE 
Recebe-se    encommendas 

NA RUA  [M) OUVIDOR N.ir 

ATTKRFÇAO  ^• 
Sementes de alfafa 

Veode-M «ni<iaer por^ oa 
uiF«ito-ss      3 .a 

IHoote de soceorro 
Sob garantia do Governo 

Imperial   ■:'^^;:^,è-^'''' 
o Monle de Soceorro continua a emprestar Bobró 

penhores de ouro, prata cu diamantes, á praso nunca 
maior de noie mezes, pequenas aommas, para occor- 
rer em suas necessidades is cUisea menos laiotecidas 
da fortuna. 

Nto pdde o empréstimo ser de quantia menor de 
SgOOO r>. e nem se hz á pessoa quo nio seja conhecida 
o domiCLliada neila capitai 

O penhor offirecido não pdde garantir mais de 3/i 
do vslor, que lhe arbitrar o perito do ertabelecimemo. 

Nâo serio admitlidoi, como mutuários os menores, 
escravas o quaeiquer outros icdividuo', que :iíio tenha'u 
a Itere administraçüo de BUS pessoa e bens, silio se lo- 
Tam legalmente lepreientadoi. 

■ O muiusiin tem dirtiio da reigatar o penhor, antes 
de flndu o praso, qt» [úr estipulado, pagando ( quan< ' 
tia emprcEtada eos juros icmiilos. 

Os objecloa empenhados no HoniB-*.Socrorro que, 
Qndo o prasD eatipuladu no contracto, nío I'HK,^ tet- 
gatafloi, íHihu veudidi'S 'iin lei filo para pigamenlò ~a> 
esta baleei men III, aié a importância do empréstimo e 
maia despozas O aaldo, que houver, Qciri i disposi- 
ção dos donoi dos penhores. 

Até o ultimodia util, anterior an do lcilãa,~tará o 
depositante o d'reito de resK^lar n seu penhor, pagaudo 
a importuncía do capital e juros do empréstimo. 

O mutuário, que perder a cautela do seu penhor, 
divari immediatamente communlcal-ú ao gerente do 
estabelecimento o anouncisr a peida na gaveta da 
maior circuln;ão. 

S. Paulo 1 de Haio de 18TT, 
O nerenle 

Domingoide ^f, 11. Loureiro.   5-5 
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Fogões ecoDomíeos 
ttecebcmes um grande e rariado sortimento de to- 

Súm, para caiinha, saia, escriptorio e afilei na* ; 
lendc-ie em casa de 

S. Heaven e Comp. 
15-BÜA DE S. BENTO—IB 

S. PAULO. 4 

loslítulo Polyleehojco 
de S. Paulo 

L>e ordem da Jírectoria • para conhecimento do* 
srs. IOCíDS faio publico que as st^'oet ordiaaiisi do 
correole nni ^e reslisarlo nos dias O e 26, US bora* 
da tarde, oas .lalai das sessQei do ItiMitulo i rua da 
Santa Tbereia n. 13. 

Sala das sasiões 3 de Haio do 1811. 
O 1.' secftulo 

 Trigo dt LMrtiro. 6—5 

O BKBl-SKKl 
NA 

Província   de   S. Paulo 
Pels Dr. «««aMI 

Venda-se H livraria Qamui. 20-18 

Lições particulares 
Uma senhora com pratica do pnitugoet, franco, ai' 

lanio, irithmctica e iteoitraphia «(c., olfrrrceae • dar 
lif^<^ dst mrt—i* mateiits ; pan o>aii IslsqMSa* A 
rua do Biachualo n. l A) S—S 

■■1-! 

:*- 
:ii.:4^^- .t- 
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inlercssante 
Livro de Rnbido. interesse para todon,! 
'i. E inlVreiianie |i!ir «eu conlpillo. quo 'Hz respeito 
•oa irlercsaei lempiiraes e eternos di-a hiMiwiij: u 
tclencií qiiH pile pncBira é proveilus» paf» ludo, a com- 
jiieheniivel por iodai 

í'lnleresícntp por sun «ntiguiJj'le : pirtPi dcIlB 
loraiD recclplis em épocas muilo Bnierinii-a ki dntat 
do»oulroa:uj«i"ani'gQ3 liiros ; as ('srioahi^lnripas il-s- 
talirro abraiigi>m os primeiroí qudrn in: 1 ânuos <l» 
fSistenciu dn rsça humano si b;e n lert». 

E-tle livro é inleresa.mte por si'u csfylo, que é (nais 
iimpipf, mais cliro , mjis vanado, e maia lubli- 
Kie doqiin o de qualquer oiiIro livto no raunilo ; nell>' 
o menos initru'do acfiii íciencií » sen alcjinci^ quv >' 
enrjiita B lorn» stbio i o o mais.donlo acha nfllH ci il- 
MB quo «redem a «ua ci mprPttunEao e Josoílsm Oí 

. Diaiopís 'f futíOS de aus ravõo. 
E-le livro é inlPreSsanlti, pela ficpllencía snpren'a 

ÍK míleria, » rdlpacia da doutrina, a map-siadi! do 
CFlvIo. a variodíJí d« luia inslrnrpvi.o oonsenlimentn 
de Iridss as patiea, o doívr''" ^i> ''"'". (que í dsr gln- 
ria n Difuso pr"'-"'^'^" büto-pjt.ir ilo munem,) e a pin- 
na ieve''f" que elle ísi do unitu mulo do satr.-i^Li 
p.... o iLimem. 

Ealp li^ro chama-ía a ESClllPTUH..'. SAGIUDA 
ou lUIRLlA. 

E«tp liírn arhí-»e í r?-!};!, por preço mnd'c> nas 
livrifiaí Joíillms. sri. Uarrauí n. 'M, rua da Impnra- 
tl«'; Ricirdo Walihes, n. *:<, rua da Imp^ratríj;.   2—2 

Rostüurau! Pnancez 
Kalenofò^è bSltl ÍÃolJÍDdo eslabelóèlmonln, acha-se 

nas co<t'liç5eí de bem seiír ao Respeitavl 1'ub: o, 
tanio deslB r^pilal como do tnlermr, tejdn para talo um 
parito coliinhHiro Irancez ; as comidas aio feitas com 
acMo: e promptidin, Nri mesma caaa reobe-ae pen- 
alo lista! por mez n manda-^e rnmida para ídra. 

Veiide-Sf ri"ho Oordenui de quaftol3,em duiiaa, Ira- 
aendo UK frpgueiea aa garrafas ; o preço alto dorft- 
graderi. 

A proprietaiia 
J/.iní Viupn Rngi 

Bua dw Commerclo n. SB («itbrado) 10 8 

40 GOilEBCiO 
E^Glin Rllrbalti^remiado na Eip09i';ão Nacional da 

cdftu em l876,*anli|D meatre ferrador da cocheira Ho- 
ra ud, no Rio de Janeiro, habililajlusimo na liia aric, 
CDtnn prova coro os aeui trabalhos feilus para a mesma 
EiposifAo, eque hoje le acham expostos na vidraça de 
aeu eati>bi.'lcciiiienlo para serem cinminad'S pelus apre- 
rçadorea u i n leres aa dos, bem como com oe sens traba- 
lhai de ferrar por lodoi OB íjstemas conhecidai, e pelo 
ultimaoienle adoptado pelo diEiliDeto ar. Jacnme, n bem 
asaiui Cem oa curativo) doa animaoi enfermua que lhe 
lonin cooQãdoa. 

Oulrosim, participa que ci^oiprou de Joié Durhcin, 
ewl ,* de Keverelro dn torrente aono o dito «slabela- 
cimeolo da forraria, cocheira, etc. aito nopatoo de S. 
FrMciaiM,- onJe co.;tinil< com □ meamo negocio, e pa- 
pe^ mereret íoi antigoa fregueies a mesma contiança, 
para o que cia pouprri esfurçui potaireia ■ bem aa- 
tisbter. 

S.rauto-l.* da Halo de 1871. 
 FahimElichalt.    10—9 

. Moleque 
Q ler-aesltugar um. parBter>l;oa domealicoa, DB rua 

de Santa Thema, aobrado DO cauto da rua da E«pe- 
MPt?- fl—5 

Z   Terrenos do Chá 
Al petiota que tiverem qualquer negocia tendents 

■at lerreiioi do morro du Chi, entendam-se com o al- 
terei Francitco Cotrfa de Horaes, quo tem procuiaçào 
pati''eateflm. 

a. PaulOi It do Haio de 1871. 
:!   ■       Antonio BtMo dl Saaia t Catlro. 3—3 

BaÍM de preços 
Feno de allafa 100 rs.o kilo 

FEMO DE PAPUAN A 100 H3. O KILO 
S. Besven í C3anip. 

61 Rua de S- Bento 16 M 

Loieriâs da Províücía 
Rii))a^ae aoa sr*. agoniei que lem bithetea para ven- 

der, hajaoa de mandar entrar com oa bilhetes nio Ven- 
didos e o  praductú doa vendidos alé  o dia 111 deste 
nn, para i« marcar o dia da eitracclo netle.mai. 

S. Paulo, 12 de Haia de 1^7. 
O Iheaourelro 

; Ptn/a Jait Alva Ptrrira.       4—3 
/VJEM preeiiar da urs coiinh«íro de forra e fc. 
Vl*(>< pa» i«lotmaç&ei rua do flrai n. ^^. 

llernardo Trigo.    6—5 

Chá, cera, rapé, sementes, 
jTogos da China e na 

Aliasãtâría e Hoiipa Feürr     ^ 
. Neste novo e bem.monta'do estabelecinionto rnconlrnr- 

le-hrt um gra"'lo e vai'iiido aortimento de faT.nn(tns di? to- 
dos os gostos o preços, nssini coirio um IIABIL CONTltA- 
HiCSTRIÍ inuitii perito em córfs do vestitnetitas. 

Os donos dffite noVn est^ilníleciiiicntii esperam merecer 
n confiança dn respeitável publico, ilus seus aiiii£íi>s e co- 
nhecidos, faieiido elles todo o esforço paru bem serviUos. 

21 Hüâ DA IMPERATRIZ 

85!^ 
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Preços  Batrallsislmos 
Como semiira offerees a ■ 

CASA    E)A   LUA. 
as verdadeirns pechinchas e novidades, e auuuncia iiojo 

^a|e|f5»|íí ^ã» caf li||iira 
fazenda Viiperior e bomta para senhonia 

CofDpl*em em qiianlo ball! 
''58'Rua de S. Bento 58 0-3 

Importante tinturaria 
Francez^a 

A VAPOR 
30-Rüa da Imperatriz-30 

Tlnge-!e da quie*quer cdrei Ioda a qualidade de fa-1    Encarrega-ae do lavar c ting   r rtoaifiCDtos   de egie- 
zcQjaa H roupas de humena  e aenh«ras, como sejam ;  Jaa, lapelei do sallo etc. 
preto, marrun, havana, cinia citro, cima Bicuro, ver-.    Aurompla-ju cvfisjiifara luto em 24 horas, 
melho, sulfarino, rosa, Kteat,  magauia,   roí"; tiulela, 1 ' 
aieilODB, terdp, ainarelio, ouro, azul, aiul (''rrftc, azul' AVISO —A diti casa preiine ao Fublir^ lanto detia 
tnarlae, aurora, pérola, aleonm etc. etc., emám ludu capital como do interior, quo olo tem «tjcn lu nenhum 
que pertence a ar^ da tinluriria. , na provioeia, nem na capital. 

Tlta-se nodAaa r limpa-ie roupa de hcnen* e leabo- 
ras, sem molhar, 1 O propritParliT-/. if. Ginoí/er.        3 

Bua Direita 

- ,-t •■ >.■ cionaes 
TMde-*ppor pregoa menom qui em qualquer ootn 

paite tia raw commrrciat da 
r««la Aaloal» doa Saaatoa Porta 

ias B—RUA DU RUSAHiU-188 B 
•'■-■' WtodBjaiieúo:  a»-lg 

Pílulas paulistanas 
EaUa magoíBcu e iDcompanreia ptiulaa qua intoi 

bciwficúa lem (eilu 1 humanidada, ji na tcrrírel epjdi>. 
■la da rKÍala,OMno tm outrji muitas moJwstiaa t«Dto 
cWanUdÉflniM «fudH «nc«ainm-se aempn 1 r«od> 
tacnfXohn m    Cowii>-,P<ali«i>oo.> - 

Vendé-sc 
Ma canllaa aantoa 4» Waj. BOTó< a bana. t^ra rar 
• tntar M UrRo d* Riachinlla a. 38, dctde ia 8 ho- 
iM4>.MuUalt»aciodi«. fr-S   I 

i'-'.yci-'-lcii-tii-'^:. ;•,■.■""':■■■■■■■>■,"■' 

O dr. B«ialo GnlsnarAen cirurgíáo dealiata  formido  a approtado plenam nin p<!li ficuldide 
da mfdfcina do Rio de  Janp'tn, olloca deutadurai rti- I ití 38 denies Mu^ «jiteinal mai) perfeitoa.    Chumba 
deiiUi cum ouro. uiaiQni. pUii^a, etc. ele.      ' 

Kit-ahe dentes <amdor (comapparelhodo Aneateala). Trata do lodaa as doenças da bocca. Tem elí- 
ilr a f6t eipeclaea para limpar a coaiarrar oa drate*. Sua longa ptatlci e etméra é aufflcieale para garaoUr 
•M trabalho. ^' "^    " 

Pdde ler procurado a todia ai hnrai no aeu gabiaeto. 
■'i.'Z*'^^''* '^^"""'o' P"' qualquer parle da proiiuda.    Pt ecoa mod leoa.  

-^■ Eorpída à dr. Capema 
R.medio iofallÍTel para exliaoçio da form'ga saaa. 

grande redueçftò nó preço 
qae teta daqaí èm diante IS OOO por lata de 5 liUo»:   ÍNio w pôde vender 
menos de 1 catia com S lataa. 

Uoieo depcsito oesla proTÍDeít} casa de II. P. da Silva Brobns.       ' 

30    Rua Direita   30 

'■^^. 

MathenN tie Ollvcirn pedn üa pessoaa quH 
'i^>>m iihiniindi) ciuii^Tliir guanlnscliuvas na mu rfllcil- 
na que pijJKrn procurar na nieaiDO-qiic se acham prompt 
tiií'. 1 

O n[i'>nncianle conlinii a l>-r rm eua osa grinda e| 
Tarlndu siirlimenlu d-* guirdas-rhiiTd^ lauto pata ho-l 
■neiía, coinii iiar., síiihoraa, do diveraos gDslo>. e ptra-1 
todos ■ fl pn ç^a. ^30—3 

o¥a eama 
DE 

Barbeiro ".-■yi-'-T'. v" 

Jeronymn dos Santos Mesquita rT-olTIcial da casa 
du ir. AvL'linn, potiicip:! su |ub)'Cú em gi-.ral e em 
|iarlicular a íciia ; mii^os qti» ichi-sn eülalinlecido ao 
largo ilii Vercado Movo n. 4li, onde continili a traba- 
lhar em siia arie,« onde o eucoiilrarlo na pta promplo 
a iPrul-OB. r-*^-i™-'"-  ' 

l'r< c"8 módicos. 
  S. PAUI.W. 5-5 

Arreios  pwra .jtilbury 
Vendé-if! iirn j'go ãf arteins,  paratilLufy, ião «11- 

fiTiorrs, dl' fabrica iigleia   c iratfgdoa,    Km rasada 
li'iiriqtin Sní'11 

«n-nua DlivKa—sa      3-3 

Auxili'idora do Progresso 
PROVíNCIA UE a. PAULO 

Koga-se HUH aif. üucios paj^nrum suas j'lias e meo- 
salidii.li'B au Ihesoureito, abaixo «Síl^nadii. 
 f   A   Dulr-i It'idrigan.    10—7 

-IS 

Tlieatro S. José 
.       : I V     - 

Companhia Dramática 
Em prez it   ittlaniro   GuimarAes 

QUINTA-FKIBA, H DE MAJÜ UE 1871 

Brillinnle ospeclnoulu em boneOelo 
üa aetriX' - " 

Violante Aurora de Castro 
e do aeior 

Antonio P. F. Castro 
IVovidade I      iVovldade !   ' 

GUANUE FESTA ARTJ8T1CA I    ' 
Subo a srena n apparaiosn c magnifico drama em 3 

aclose um proliigo-maiitimo, originaldo illm^sr. Ca- 
iar de Lactrda, immpnsaitieute applsudida nos tbei- 
trosda cú.to. iatíiulado i ■    ' 

\ PROBPDG 
ou ONAUFRAUIUDA 

FRAGATA SAI\TA ROSA 
PeraoiiaBcns do prologo 

0 commandjnU da fragata Sanla 
Rosa..    . .....   Sr, J. Figueiredo 

linmrdiBta da fragaia Santa Rosa     i>   A. I.npn 
Hi^BílIjuB Soares, aspirante.. ~ 
Prascisco Nogueira       j> 
Manoel Rjcol». I.* marinhrsiro 
Jacob Abraban, neKodanle.. 
JosA, creado da caoisra. .     . 
Shara. Hlha de Jacob.    .    . 
Um olBcial.     ..... 
Prlmplru aipiranle    .    .    . 
Segundi asniranto ,=,,,., 

Umciaes, aipirantoa, maiinbeiroa, etc  eh; 
Pemonnffeas da peça 

D. Guilhermina, viuva   rica.    . 
AdH'B. rot Ulha  
Henrique Suares  
Manuel Escola, guardüo d'armada 
Franciico Nugunira. atliita..    . 
Collarps, procurador  
Souia, guarda lirruade Heotique 
U mendigo  
Maria  
Franciico, eri-aíij Jc Henrique.    ....luvmu 

'U prologo tepreseiila a praça tfarmaa da fraMiA 
SanU Rota * 

SCENARIO NOTO I ' -< 
O machiniimo do joga da fngtiu Ml a cargo do ». 

X. Litboa 
Teimioarl o eapeclacuto com • jocoaa comedU •■ 

1 aiM«, repertório doa benríliúadoa : 

ÒBKAVp D£V£^£ZA 

A. 
■ F   de Souia 
■ O ban aliciado 
■ H. GuimarlM 

>  A. Namun 
■ X  Liaboa 

A moDÍna Brandina 
• AzoreJo 
1>. R.  Saldanha 
1). Jacinlha Uiare* 

A beneSciada 
IX Anna Charei 
Sr. Ferreira Souza 
•  R. Gu^m^tlU' 
O b'nendada 

Sr. X  Liaboa - 
■ Sampaio',-'•> 
*  A. Namura 

D. Jacinlha Chtrat 
Sr. Aieredo 

Jarob, pnudor.  . .■,-■..,■,' 
Leopold» NoDtrkoa ... 
AotooiD S^jir.ola  
Liara  

.  A. acesa patta-to 

.   O beiMfldado 
•   Sr. A. Naraufa 
.     ■ A   Madwdo 
.    A  ba»f4cMa 
•aaVaarta 

A'a B borat. 

Oa b*n> (Iriadoa, aendit ntt 1 primeira T*I qoe rceof 
rea 1 rrntivfio ia illutírado poblico desta capílala 
iPDdi (eito drsseiaa aSn da Boatar esla draaa,- Mb 
dade'ro mino llttacaiiPt cosa aaaaaur r*qna*,^p^ 
ram merecer Ioda a c(i«d|a*aclo, aeb qaa Bcarlo *IM- 
aayote »raioa. .. -    -      ■ , .     . 

Tjp. do Ctmtv Pmliumi        ^ 

K    >- 


